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Objetivo: Compreender a toxicodependência a partir de uma perspectiva que 
considere a singularidade do sujeito e a sua posição ativa na forma como se 
relaciona com o consumo de drogas. Método: Realizou-se um levantamento 
teórico do registro de 5 livros e 5 artigos científicos disponíveis na plataforma 
Scielo. Os materiais foram publicados no período de 1998 a 2012, em língua 
portuguesa. A seleção das referências bibliográficas se direcionou a p 
Resultados: As reflexões apontam que há diferentes formas em que o tóxico 
incide sobre o usuário, porém não de modo passivo, mas em uma relação na 
qual cada sujeito dá a esse objeto-droga um lugar na sua vida.  É necessário 
compreender as modalidades de gozo que oper Conclusão: Conclui-se que é 
fundamental criar espaços que deem voz ao que a pessoa tem a dizer sobre si 
própria, respeitando suas subjetividade e liberdade. O sujeito, no caso, usuário 
de droga, precisa principalmente de escuta, genuína e acolhedora, alguém que 
vali 
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